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POli LISBOA
3 r Jiislin© de  Lima Alves, p ro fe s so r  

Or®. t len r ic iue  de  Vilhena-.
dc  ens in o  s u p e r io r  e

Em- volta  dêste- assunto- de magna-importancia para  o município 
tem-se  levantado uma celeuma que é de todo o ponto injustificada 
e injustificável. Entendamos, porêm, que é injustificada.e injustifi
cável a celeuma feita pelo caracter personalista que lhe querem 
dar. A Comissão Administ ra tiva da C am ara  Municipal, ao tom ar  
conta da administração do município, não podia deixar de procu
r a r  saber em que estado se encontravam as  finanças, da C am ara .  
Nesse sentido examinou o respectivo orçamento,  somou a receita 
adq.ui-rida a l i  agora  e as despezas executadas igualmente até ágo- 
s»a e viu que estas t inham excedido em muito-aquela e de tal for
ma que inhibia a Comissão de prosseguir nas obras principiadas 
e até mesm o de satisfazer todos os encargos provenientes dos re
feridos trabalhos, Foi isto que s.e disse e se apresentou num a  ses
são da Comissão  Adminis trativa  no intuito de fazer sciente toda 
a vedação e todos- os munícipes do es tado  financeiro da corpo
ração.

Não houve politiquice neste assunto nem tampouco a idéia de; 
a tacar pessoa  la tente seja quem for. O  facto verdadeiro e indestru
t ível  é este: ,  a. qua tro  mêses de administração municipal a- Comis 
são Administrativa transac ta  gastou q uas i  todo  o dinheiro do ano. 
todo  e lega ás vedações que lhe sucederem dívidas na totalidade 
de- nove mii escudos. Não se venha dizer que a comissão sidonista 
contava com. a receita proveniente do Celeiro Municipal.. Esses lu
cros não podem, por lei, ser derivados para  qua lquer  outro  cofre.
E, «mesmo assim, se fosse permitido esse desvio qual era a impor
tancia dos lucros a fazer reverter para  a C am ara  se até ôje se não 
conhece ainda a escrita do Celeiro Municipal? O n d e  estão essas 
contas por que a Comissão Administrativa baldadamente  espera 
ha  perto de um mês sem que apareçam?»,

A  Comissão Adminis trativa  acha-se completamente  impossibi
l itada de ger ir  os  negocios municipais por falta de receita e está 
inhibida cie t ra ta r  dos assuntos respeitantes ao Celeiro Municipal 
porque descosifo&ce aírsda hoje as syas conías e'aíé m e sm o  a sua 
escrita. Foi, por isso mesmo, e para quebrar  os dentes á calúnia 

•que já requereu superiormente  sindicância ao Celeiro Municipal e 
á  Administ ração C am ara r ia  com o fim, de deixar que se p ronun
ciem sobre elas pessoas absolutamente estranhas á Comissão, a- 
ctual. Este procedimento não pode d. ixár de ser apoiado por todos 
os munícipes que se interessam por  tudg. o que respeita á boa

CARTEIRA ELEGANTE

A n i v e r s á r i o s
F azem  anos:
No sábado a S r .3 D. Gertrudes Qua

resma Napomuoeno e o nosso dedica
do amigo e oorreligionario José Poríi- 
rio Ezequiel'.

—.Na terça feipa a S r .a D. Elisa  
Areosa de Almeida da Fonseca, espo
sa. do nosso presado amigo e correligi
onário Dr. Gabriel da Fonseca digno 
notário e advogado nesta.».OíMBarç*..

As nassas feUç k-ae.3s.es.

' t >  JVT . -
iteos e Bo t taus

SSes-ssísgesisa.iàQ D r ,  A fo ssso  Cps-

Por iniciativa das Comissões Polí
ticas do- Partido.. Rep,u'b!iuano Portu
guês nesta vila. estão sendo subscri
tas umas .foihas .que., hâo-de ser jimuus 
á. mensãgem que vae ser dirigida ao 
ilusU-.e republicano Dr! Afonso Costa 
a qual . teto por fiál , pedir ;io grande 
«atadista, eui- resposta á sua carta de 
a de Alarço. que volte a ocupar o seu 
posio de fr a tk r  do. nosso. Pai-iíío. A 
mensagem referida foi publicada no. 
a Mondo» de seis. do corrente, tendo a 
j.á assinado nes..ta vila. os cidadãos se 
guinte.*.:

Dr. Manuel Paulino Gomes, advoga
do;'. Diogo Tavares, tesoureiro d& Ga.-, 
m.ara; João Soares, Comerei ante; Lú
cia no . Fortunato da Costa, amanuense 
da Camara; Antonio Gomes (Jaiy.aibej 
ra ,■ continuo, da Camara; Domingos 
Moreira, oficiai da- Administração; 
Augusto Ramos.Cardeira, comerciante;

Jiisé Antonio das. Neves,  cauíeleiroj: 
A n to n io  da Silva Diniz Junior, empre
gado do  comercio; João Frederico de 
Brito Figueiroa Junior, escrivão de 
direito; Joaquim Maria Gregorio, guar- 
da-livros; Antonio Dias Capela,, ofi
cial de diligencias; Manuel, de Sousa  
F iche ,  -idem; Raul da Silva, idem; 
Cândido. José Rodrigues, dg. Anuncia
ção, amanuense . da... administração; 
Antonio Caetano d.,1 Silva .Oliveira, 
earçerejro; L.ui.z , J.as.é da. Costa, em
pregado comercial. Estevam  Duarte  
Ei vedoso,, carpinteiro; Antonio Joa
quim Luca.s, barbeiro; Domingos da 
Silva Russo, .proprietário;. Augusto  
Guerreiro da Fonseca, solicitador; 
Dr. GaJjriel da. Fonseca, notário e ad
vogado; Feliciano da Costa Canas 
tre.iro, trabalhador.

(  C ontinúa)

fasa.ss|.esíéoa

Realisou se antes de hontem o enla
ce matrimonial do nosso amigo e cor
religionário Antonio Líiiz Gouveia com  
a... Sr.a D. Cisaltina Rodrigues Pan- 
cão. Foram padrinhos. o nosso presado 
correligionário Jacinto Augusto T a v a 
res Ramalho e sua. Esposa S r .a D .  
Gonslança Tavares. Ramalho.

— Honíera reaíisou-se a consorcio 
do nosso amigo e correligionário José  
da Veiga Marques com a S r .a D.  
Felicidade da. Co&ta CaQastrei.ro, filha, 
do nosso tambem amigo e correligio
nário Feliciano da Costa Canastreiro. 
Foram padrinhos os Sr-s. Antonio San
tos Fernandes. & Esposa D. Maria 
Antonia Ventura Santos Fernandes,  
Ventura e Henrique Baldrico Tavares  
e D- Maria Antonia Tavares Marques.

marcha-dos  negocios municipais, sem preocupações a lgumas  de. 
caracter pessoalista.

E aguardemos  serenamente  o resultado da s  sindicâncias. sem noao _

importa rmos  com a lama atirada que nem sequer nos atinge.
' A cima de tudo independencia de caracter e imparcialidade at*v 

soluta.
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tibito
Falecei] hontem a F5r.a D. Cisaltma 

Rodrigues Pancão cuj-. casamento eom 
o nosso ámigo e correligionário Anto
nio Lui/. Gouveia se realisara antes 
de Jiontem como noutro' logor noticia- 

i m os.

CcTefro Sl&aaicipal
Já d.epòis de com posto o nosso arti

go de fundo constou nos que foram 
apresentadas, hontem  as contas .respei
tantes ao Celeiro Municipal.

^ N t J í T G I O S '

C01A11CA M ALDEGALEGA
DID.lT

( f . a paiblScação)

P o r  este juizo evcartorio do 
escrivão abaixo assinado, c o r 
rem  editos de 3 o dias a contar 
da 2.a e ultima publicação do 
anuncio, citando Maria da C o n 
ceição Quare.-ma da Silveira e 
m ando  Manuel Roque da Silvei
ra, res identes em Lisboa e em 
parte incerta, para  ria qualida
de de comproprie ta rios  assisti
rem a 2.a praça què tem logar 
no dia 22 de Junho proximo 
futuro, peias 1.2 horas; á porta 
do Tribunal Judicial d’esta C o 
marca,  sito na rua Doutor 
Afonso Costa d ’es,ta Vila,, do 
direito e acção a quarta, p a r t e 
ae- uma m orada  ae  casas que 
se compõe  de armazém, i.° an
dor, quintal é poço e parte de 
casas em r.uinas onde houve um 
incêndio, sitas na rua Almiran
te ■ Cândido dos Reis d-Ysla Vi- 
h .  com sahida para a rua Afon
so Pala, direito e*acção penho
re ■!' ria xecuçfo  que a Fazen
da Nacional promove contra 
Maria Delfiná da Fonseca Qua 
resma para  pagamento  de con
tribuições em divida, o qual vae 
á praça pela quantia de 3 lo$oo  
metade  do valor segundo o ren
dimento coíetavei na matriz,  e 
ahi deduzirem os seus direitos 
sob pena de revelia,.

Aldeia Ga lega  do Ribatejo 
29 de Abril de 19Í9.

0  escrivão

Antonio Lourenço Gonçalves.
Verifiquei a ezátidão

0  Juiz de Direito

Rocha Aguiam.

írY‘V<?)t2* CYÒ

A N U N C I O  

Êomavca t)c Âiòcia Ga lega òn-íli- 

bateja 

(£ d  psa&iSeação)

No dia 22 de junho, proxi
mo futuro,  relas 12 horas,  á 
porta do Tr ibunal  Judicial d ’es~ 
ta C om arca ,  vae péla 2 a Vez á 
praça para  ser a r rem a tado  por 
quem mais der sobre a quantia 
ue 3 io$oo (metade do valor do 
rendim ento  coíetavei na m a 
triz) para pagamento  de contri
buições em divida á Fazenda 
Nacional, na execução que esta 
promove coutra Maria Delfina 
da Fonseca Q uaresm a ,  m o ra 
dora  que f i nes ta  Vila, o se
guinte:

O Direito e acção á 4.a pa r te ’ 
de umas casas que se compõem 
de a rmazém, i.° andar,, quintal 
e poço e par te d*e casas em rui- 
nas onde houve um incêndio 
sita na rua Almirante Când ido  
d 1 is Reis d e s ta  Vila com sahi
da para a rUa Afonso-Pala. De
clara-se que a contribuição de 
registo será  paga por inteiro 
pelo arrematante .  Por este a- 
nuncio e editaes são citados 
qu e-quer credores  incertos 
pa ra  assistirem á  praça e dedu
zi1 eu: os seus direitos.

Aideia G a lega  do Ribatejo, 
29 de Abril de 1919.

O Escrivão

' A n to n io  L ou rén çõ~ ~ G on çu ives .  

Verifiquei a ezátidão:

0  Juiz de Direito

Roclia Aguiam.

fPC ts  et; m  cr/.# a  bzt?
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ENXOFRE E O X iD lN A S
VENDEM

M. S. m i m  k FILHOS
a l d l g a /.j .g a  

Pia 21© Barato
Vende-se na Praça  da Repu

blica, 42.—Aldegalega.
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Pvua de S. Paulo,  100, i . ‘ 
LISBOA

..... . Comissões,- Consignações, 
í í ;  Cotua própria e

K o p y ê s e n j a ç S e s .

Têem em dcpihito:
' « î TrWí.to -de cfinre inglês, 

fe i- ? . í  u . f a lo  ç l’ a n io n i.-i ,
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L ÍGUSENCO « 1 1 1 ®
E S C I U V Ã O - N O T A M O

ESs©a*iá<ls*i©- R. Almirante Gandiuo 
dns Heis n 0 -A.

E S c s i í ic s se ia  — R-. da Praça da Re
publica n.° 4.

a l d e g a l e g a

v m m  v e t u j e

vindo directamente  de A-maran- 
t... .upe or  qualidade, v^nde-se 
ho t lotei Republica, em grandes  
e pequenas quantid ades.' Alde
ga lega— Inacio L. Rodrigues.

C o m  fábrica de gazozas e pi- 
rolitos, soda-wate r,  licores, cré? 
mes etc, pef>s sistemas mais 
modernos  e aperfeiçoados. Sa
tisfaz se qualquer  pedido, envi- 
andofee a remessa a casa do 
fi:c4g.uv.z', mesmo fora. d a  sede do 
concelho.

RUA F O R M O S A  ' 
A L D L G A L E G A

M N B E m O
Emprestam-se 3 ocSoo . , i \ e s -  

ta redáção se diz.

Rectificado, de 06 graus ga- 
rantídõs.

E á b n c a  de

m m m  g i l
nesia  viia.

Alais ningutm de Portugal 
pode garantir aos seus Ex.am 
fregueses um aicooi tão puro, 
isento de oíeos e éteres e com tão 
ajta graduação. ■■

¥ A Ui ÍTéO SOMES
_ sí! vís.iaídíi. -

Escritorio: Rua Mart-ir de Montjuiçh 
ALDEGALEGA

C í pa boa c b a ra ta
Vende-se nà' Travessa do I a- 

ga r  da Cera,  n.° 5 , Aldegalega.

íòlm í iuro tdile eco no mico

•3 v ja
sT*unASi

Dona és Casa.
Toda a mulher deve possuir.es

te interessante iivro.

■ SUMARIO: Roi da roupa 
para 8 quinzenas, diario da  Do
na de Casa par:; 4 mezes,  monú 
para 7 almoços e 7 jantares e 
V a ; ia-s i ec-i;as u 1 c • - á s  r^ja? do 
nas de casa.

P R EÇO : 4 . C E \" \
Y T O  O  'a -d?

r o  o  -
7<j — l<Uci ae S. Benio 2 yg

i t a i / J í j í W J l l ) 1'
« »' t  lã ‘i? á 5í w»C M.V. â

■Rir A - D A P R A Ç A  
a i .d k g a l i .u a

fe» -'Ke*. 'A-"- i' -isa,- •. ^

M A N U A L
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t o r r e s p o a â e s í r i s  com i-c ,í
e/n

POKTUGCKZ e INGLEZ
por

ftuousto ds Castro
B I B L I O T E C A

no pov  •
-II B. Torres==‘ED 1 TOR 

R. d e S .  Bento,  279— Lisbôa
A ’ venda n’esta vila no estaheLeeimeu- 

to do sr. João Martins

Um íiuro xtíil ao comercio %jê<,iv

MANUAL
D li

CORRESPOKDKSCIA CCMiROIiL
em

Por tuguez  e inglez por
Augusto ae Castro.

Entre, os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, r *nhum ■ rv 
èste 'está ao -aK..,. j > e ’ 
das as infehtieifclás, ne 
nhum é de tão iucii assi:?ii- 
laÇc.10.

0  negociante, o go  r- 
da-livros, o mais si; ;es 
em pregado  no cc>m;_: : íq. 
nele encontrará:i  unr  «uia 
e explicador seguro que 
lhes ga ran te  adquirir  den
tro de pouco tempo um 
■conheeimento n.uito apre- 
ciavel da lingua ingleza.-

1 volume brochífdo $4/'.

Biblioteca tio Poro 
H. B. Forres — E D I ! OR 

R. de S. Bento, 279, LISBUA
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(Aos soldados e ás m u 
lheres do meu paiz)

I Ivl

w  
i t >:

!Ví

A a<;:!0 , a íntehgeticia e 0 pa
triotismo d -.s mulheres portu- 
guezas, u esta hora uoiorosa « 
incerta, é desconhecida em toda 
a parte, pela culpa da própria 
mulher, que nào íé os livros que 
a jnteítsc.-.m ir.ai se preocupa 
com as obra i que a engraudecèm. 

■jt
i ím  tempo òe .guerra

é a meihor leitura para as mulhe
res conscientes, e a mais iiuda . 
oferta que póde sar testa aos sol
dados que hòuram a Patria.

A ’ vepda em iodas as L i v r a -  
v ía » .  T a b a c a r i a s  e uos .í f - 

'.r e 45cia
Pedidõs especiais ao escritório:!. 
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